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PROVA DE MACROECONOMIA











QUESTÃO 1


	Tem-se a seguinte informação sobre as contas nacionais de um país hipotético, num dado ano, em bilhões de cruzeiros:





Consumo final das famílias�
53�
�
Rendimentos líquidos enviados ao resto do mundo�
02�
�
Transferência unilaterais, líquidas, ao resto do mundo�
00�
�
Formação bruta de capital fixo�
17�
�
Exportação de bens e serviços�
13�
�
Variação de estoques�
03�
�
Importação de bens e serviços�
14�
�
Consumo final das administrações públicas�
21�
�



	Calcule, em bilhões de cruzeiros, o produto interno bruto.








QUESTÃO 2


	Uma economia realizou durante um ano as seguintes transações com o exterior:





(a)	Recebimento de doações humanitárias em moeda forte, no valor de US$ 1 bilhão.


(b)	Importações de mercadorias no valor FOB de US$ 7 bilhões.


(c)	Pagamento de US$ 13 bilhões em amortizações da dívida externa.


(d)	Pagamentos de juros da dívida externa no valor de US$ 5 bilhões.


(e)	Exportações de mercadorias no valor FOB de US$ 15 bilhões.


(f)	Recebimento de novos empréstimos e financiamento do exterior, no valor de US$ 16 bilhões.


(g)	Pagamentos de fretes internacionais no valor de US$ 3 bilhões.





Responda Verdadeira (V) ou Falsa (F):





(0)	O saldo da balança comercial é de US$ 5 bilhões.


(1)	O saldo do balanço em transações correntes é de US$ 1 bilhão.


(2)	O saldo do balanço de capitais é de US$ -2 (menos dois) bilhões.


(3)	O saldo do balanço de pagamentos é de US$ 4 bilhões.


(4)	O saldo do balanço de serviços é de US$ -3 (menos três) bilhões.








QUESTÃO 3


	Considere o seguinte modelo Keynesiano simples de uma economia fechada sem governo. A função consumo é dada por C = 5 + 0,75 Y, onde C é o consumo e Y a renda.


	Calcule o valor da variação da renda de equilíbrio se o nível de investimento I passa de 10 para 13,5.








QUESTÃO 4


	A respeito do multiplicador do orçamento equilibrado, responda verdadeira (V) ou falsa (F):





(0)	Ele se refere aos efeitos de um aumento nos gastos do governo acompanhados por um aumento dos impostos tal que, no novo equilíbrio, o superávit ou déficit do governo é exatamente igual ao do equilíbrio original.


(1)	Ele é sempre igual a 1 (um).


(2)	Ele se refere ao efeito de um aumento das exportações acompanhado por um equivalente aumento das importações, de tal modo que, no novo equilíbrio, o superávit da balança comercial permaneça equilibrado.


(3)	Ele se refere ao efeito de um aumento dos investimentos privados, acompanhados por um equivalente aumento da poupança do setor privado, de tal modo que, no novo equilíbrio, o excesso de poupança sobre o investimento seja o mesmo que no equilíbrio inicial.








QUESTÃO 5


	Com relação à teoria quantitativa da moeda, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	Ela estabelece uma relação de proporcionalidade entre os aumentos da quantidade de moeda e os aumentos da renda nominal.


(1)	Segundo essa teoria, quando a oferta de moeda aumenta, as taxas de juros se reduzem. Mas como tanto o investimento como o consumo são insensíveis à taxa de juros e os preços dos bens e serviços são viscosos, a renda nominal permanece invariante, a despeito do aumento da quantidade da moeda.


(2)	Seus proponentes diriam que, quando a oferta de moeda aumenta em 5%, e o produto potencial aumenta em 2%, então, numa primeira aproximação,os preços tenderiam a aumentar em 3%.


(3)	Trata-se da mesma teoria de determinação da renda que a teoria da demanda efetiva de Keynes.








QUESTÃO 6


	A respeito da armadilha da liquidez, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	Trata-se de uma situação em que o público está preparado para, a um dada taxa de juros, reter qualquer quantidade de moeda que lhe for oferecida.


(1)	Ela implica que a curva LM é horizontal e que aumentos da quantidade de moeda não a tiram do lugar.


(2)	Ela implica que uma política monetária expansionista - consistindo de compras, com dinheiro, pelo Banco Central, de títulos do governo em poder do público - tem um forte efeito de redução da taxa de juros e de aumento do nível de renda.


(3)	A crença na sua importância prática é a base para a proposição que a política monetária não tem efeito sobre a economia.








QUESTÃO 7


	Considere um modelo Keynesiano de economia aberta, com as seguintes características:





(a)	A demanda agregada interna, A, é dada por: A = 400 + 0,7Y - 3000I, onde y é o nível de renda e i é a taxa de juros.


(b)	A taxa de juros i é igual a 0,05.


(c)	As exportações, X, são iguais a 250.


(d)	As importações, Q, são dadas por Q = 0,1Y.





Sabendo-se que, em equilíbrio, o nível de renda é igual à soma da demanda agregada interna como saldo da balança comercial, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	O nível de equilíbrio da renda é Y = 625.


(1)	No nível de equilíbrio da renda, o saldo da balança comercial é 0 (zero).


(2)	O valor do multiplicador de economia aberta é 5.


(3)	O nível de equilíbrio da renda não se altera se as exportações passarem de 250 para 450 e se a taxa de juros for igual a 0,1.








QUESTÃO 8


	Suponha que uma pessoa comece a trabalhar com 20 anos, que trabalhe até os 65 anos, e que morra com 80 anos. Sua renda provém somente do seu trabalho e é constante e igual a 20 mil dólares por ano. Admita que essa pessoa se comporte de acordo com a hipótese do ciclo de vida e trate de homogeneizar seu nível de consumo ao longo do tempo. Suponha também que a taxa real de juros é igual a zero.





Responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	Caso esta pessoa comece a trabalhar com 15 anos, trabalhe até os 60 anos e morra com 75 anos, ceteris paribus, o valor de sua propensão a consumir a renda anual não se alteraria.


(1)	Caso esta pessoa começe a trabalhar com 20 anos, trabalhe até  os 62 anos e morra com 77 anos, ceteris paribus, o valor de sua propensão a consumir  a renda anual não se alteraria.


(2)	A propensão a consumir a renda anual desta pessoa é independente da idade na qual ela morre, a condição que esta idade ultrapasse 65 anos.








QUESTÃO 9


	Sobre o multiplicador monetário, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	Seu valor aumenta quando aumenta a razão papel moeda em poder do público dividido por volume dos depósitos à vista do público nos bancos comerciais.


(1)	Exceto em casos limites, o valor do multiplicador monetário é sempre maior do que 1 (hum).


(2)	Quanto maior for a razão encaixe total dos bancos comerciais dividido por volume dos depósitos à vista do público nesses bancos, maior será o valor do multiplicador monetário.


(3)	Ele relaciona o total dos meios de pagamentos com a base monetária.








QUESTÃO 10


	Sobre a formulação kaleckiana para a determinação do nível de atividade, responda verdadeira ou falsa:





(0)	O nível de atividade cai quando aumenta a margem de lucros (“mark-up”).


(1)	Os lucros brutos aumentam quando a margem de lucros aumenta.


(2)	O impacto positivo do nível de investimentos sobre o nível de atividade é tão maior quanto maior for a participação dos capitalistas na renda.


(3)	Sua ênfase principal é sobre o impacto da oferta de moeda dobre o nível de atividade e os preços.








QUESTÃO 11


	Considere o modelo (neo)clássico de determinação do nível de atividade, emprego, preços e salários, envolvendo, entre outros, as hipóteses de concorrência perfeita, ajuste instantâneo de salários e preços, e validade da teoria quantitativa da moeda. Responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	Quando o progresso técnico torna o fator trabalho mais produtivo, então o nível de emprego aumenta, desde que a oferta de trabalho reaja positivamente ao salário-real.


(1)	Quando o progresso técnico torna o fator trabalho mais produtivo, então o nível de preços cai.


(2)	Quando o progresso técnico torna o fator trabalho mais produtivo, então o nível de preços cai.


(3)	Um aumento da oferta de moeda aumenta na mesma proporção o salário nominal e não tem qualquer impacto sobre o nível de emprego.








QUESTÃO 12


	Considere um modelo IS-LM para uma pequena economia aberta, com taxa de câmbio fixa e perfeita mobilidade de capitais. Suponha que, a partir de uma posição inicial de equilíbrio, o Banco Central dessa economia pratique uma política monetária expansionista, comprando com dinheiro títulos do governo antes em poder do público. Em conseqüência disso, após os ajustes nos diversos mercados, a economia move-se para uma nova posição de equilíbrio. Responda, então, verdadeira ou falsa:





(0)	Na nova posição de equilíbrio, o nível de renda é maior do que na posição inicia.


(1)	Na nova posição de equilíbrio, o nível de reservas internacionais do Banco Central é o mesmo que na posição inicial.


(2)	Na nova posição de equilíbrio, a taxa de juros doméstica permanece igual à taxa de juros internacional (que é a mesma, nos dois equilíbrios).


(3)	Na nova posição de equilíbrio, o saldo da balança comercial é menor do que na posição inicial.








QUESTÃO 13


	Com respeito aos modelos de crescimento de longo prazo de Solow e de Harrod-Domar, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	No modelo de Harrod-Domar, a relação produto/capital é crescente com a  taxa de poupança.


(1)	No modelo de Solow, a relação produto/capital independe da taxa de poupança.


(2)	No modelo de Harrod-Domar, é impossível haver desemprego, pois a relação mão-de-obra/capital se ajusta de forma a manter a economia em pleno emprego.


(3)	No modelo de Solow, em equilíbrio, a taxa de crescimento do produto independe da taxa de poupança.








QUESTÃO 14


	A respeito da curva de Phillips (de curto prazo) aceleracionista, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	Difere da curva de Phillips não-aceleracionista por incluir na determinação da taxa de correção dos salários nominais uma expectativa de inflação futura.


(1)	É incompatível com uma série temporal em que se tenha uma inflação crescente e queda simultânea do nível de emprego.


(2)	Se a curva de Phillips for vertical, então não há como uma política monetária afetar o nível de emprego.


(3)	Se a curva de Phillips for inclinada (mas não vertical) e as expectativas forem adaptativas, então a política monetária pode afetar o nível de emprego no curto prazo mas não no longo prazo.








QUESTÃO 15


	Tendo em conta os diversos conceitos de déficit público utilizados no Brasil, responda Verdadeira ou Falsa:





(0)	o déficit nominal é calculado subtraindo das despesas correntes do governo sua receita corrente.


(1)	o déficit nominal inclui entre as despesas do governo a correção monetária da dívida pública, ao passo que o déficit operacional não inclui esse item entre as despesas.


(2)	o valor da arrecadação do “imposto inflacionário” não faz parte do cálculo nem do déficit nominal, nem do déficit operacional.


(3)	o déficit primário não inclui entre as despesas do governo os juros da dívida pública.





